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Falar Direito,
por Costa Salgado

Penhora de saldo 
bancário
(CONTA COM VÁRIOS TITULARES)
Tendo em consideração os 
ecos que nos têm chegado, 
com sinais de aprovação em 
relação à divulgação de juris-
prudência…cumprimos, mais 
uma vez, esta semana, o dever 
de publicar mais uma decisão 
judicial; desta feita, do Tribunal 
da Relação de Évora.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Évora (TRE) decidiu que, «não  
sendo afastada a presunção segundo a qual são iguais 
as quotas-partes pertencentes a cada um dos titulares de
uma conta bancária, deve manter-se a penhora que recaiu 
sobre um terço dos saldos dessa conta, em execução mo-
vida contra apenas um dos três titulares.»

A SITUAÇÃO DE FACTO

Em execução intentada por um banco contra uma devedo-
ra, foi penhorado um terço das quantias depositadas em 
duas contas bancárias (uma a prazo e outra à ordem) cuja 
titularidade pertencia à executada, conjuntamente com a 
sua irmã e a sua sobrinha.
A irmã da executada reagiu contra a penhora e pediu o seu 
levantamento. Na circunstância, a irmã deduziu embargos 
de terceiro, nos quais alegou que os valores depositados 
nas contas bancárias eram exclusivamente seus, cujos 
montantes amealhou ao longo da sua vida; e, que as co-
-titulares figuravam na conta (a sua filha e a executada), 
apenas, por facilidades de movimentação.
Mas, a 1ª instância julgou os embargos improcedentes. 
De tal decisão, foi interposto recurso para o Tribunal da 
Relação.

APRECIAÇÃO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE ÉVORA

O TRE julgou improcedente o recurso; e, confirmou a de-
cisão recorrida, ao decidir que, “não sendo afastada a pre-
sunção segundo a qual são iguais as quotas-partes per-
tencentes a cada um dos titulares de uma conta bancária, 
deve manter-se a penhora que recaiu sobre um terço dos 
saldos dessa conta, em execução movida contra apenas 
um dos três titulares.”
No caso, tendo a embargante começado por alegar que 
todas as quantias existentes nas contas bancárias penho-
radas eram exclusivamente suas, por terem sido por si 
amealhadas ao longo da sua vida, para depois vir alterar 
essa versão, passando a afirmar que afinal se tratavam de 
quantias doadas pela sua tia, com mais de 90 anos, sob 
condição de cuidar dela, figurando a filha e a irmã como 
titulares apenas para efeitos de facilitar a movimentação 
das contas; devido ao facto de, a própria embargante ter, 
já, 70 anos e ser uma pessoa doente. Incumbia-lhe, pois, o 
ónus de fazer prova desses tais factos alegados.
Como não logrou fazer prova da factualidade invocada no 
petitório; na medida em que, as três titulares figuravam 
como tal, desde o princípio da conta, e não era necessário 
que assim fosse; pois, para o efeito, bastaria que ficassem 
autorizadas a fazer essa movimentação em nome da titu-
lar. Também, não se encontrou explicação para a inclusão 
da irmã, quando seria suficiente a da filha; nem para o facto 
de a doação ter sido feita apenas a uma das sobrinhas, em 
detrimento da outra. Por isso, o Tribunal não compreendeu 
a tese aduzida pela embargante (terceira, não devedora); 
pelo que, os embargos foram julgados improcedentes, na 
1ª instância e no Tribunal da Relação.
REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE ÉVORA, 
PROFERIDO NO PROCESSO N.º 2895/18.2T8LLE, DE 10 DE MARÇO DE 2022; 
CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL, ARTIGO 780.º N.º 5.

Esta situação, reporta-nos um leitor, permanece “há meses”, 
na ua Adelino da Costa, na vila de Ribeirão.

Trata-se de um posto de transformação que foi derrubado, 
e assim se mantém, descansadamente...

Há coisas difíceis de resolver, não é?! E de compreender!...

Na primeira fase do pro-
cesso promovido pela au-
tarquia para a elaboração 
do novo Plano Estratégico 
do município 2022-2030, 
que terminou no passado 
dia 30 de abril, depois de 17 
sessões temáticas e várias 
ações de rua, registou-se 
quase um milhar de partici-
pações. Ao todo registam-se 
várias centenas de contribu-
tos para a elaboração do do-
cumento orientador que vai 
definir os projetos estratégi-
cos e prioritários para o de-
senvolvimento do concelho 
nos próximos anos, adianta 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, ao fim 
de mais de um mês em que 
o processo esteve aberto à 
participação.

O presidente, Mário 
Passos, deixa uma palavra 
de agradecimento a todos 
quantos participaram neste 
processo colaborativo que, 
diz, não se esgota com o fim 
dos “Dias de Famalicão. 30”. 
“É um processo constante, 
num exercício de ausculta-

ção praticamente diário que 
pretendo exercer enquanto 
Presidente de Câmara”.

O processo participativo 
foi transversal às diferentes 
dimensões de ação e de-
senvolvimento concelhio. As 
políticas municipais para a 
Juventude, a Saúde em Fa-
malicão, o futuro da Educa-
ção, o estado da habitação 
no concelho, a estratégia 
local para a Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, as 
cidades inteligentes e sus-
tentáveis, a estratégia cultu-

ral do município, as questões 
da integração, da mobilidade 
sustentável e o futuro do tu-
rismo foram alguns dos te-
mas que deram o mote para 
as mais de dez iniciativas 
temáticas, como encontros 
comunitários, reuniões de 
trabalho e de diagnóstico e 
workshops, que deram corpo 
ao programa dos “Dias de 
Famalicão. 30”

“O processo segue agora 
para uma fase de análise e 
de preparação e elaboração 
do documento estratégico” 

explica ainda o edil famali-
cense.

A Câmara Municipal lan-
çou, entre 26 de março e 30 
de abril, a seguinte pergunta 
aos famalicenses: “Como 
desejaria que fosse Famali-
cão em 2030, para que seja 
o lugar ideal, o seu lugar do 
futuro?”. A pergunta dá o 
mote para a elaboração do 
novo Plano Estratégico do 
município 2022-2030 para 
alinhamento da estratégia 
municipal face às priori-
dades e recursos das es-
tratégias internacionais e 
nacionais, nomeadamente 
os “Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável – ODS” e 
o novo ciclo de programação 
europeia. Ao longo de mais 
de um mês, o Famalicão.30 
interpelou os agentes do 
território dos mais variados 
domínios a pensar na melhor 
estratégia para o melhor fu-
turo de Famalicão.

Processo de auscultação da comunidade começou 
a 26 de março e terminou a 30 de abril

Plano Estratégico 2022-2030 
teve quase mil participações
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O executivo municipal deu 
força, na passada quinta-fei-
ra, à causa da Delegação 
da Ordem dos Advogados 
de Vila Nova de Famalicão, 
que reclama o regresso das 
competências centrais cíveis 
e criminal, assim como da 
instrução criminal ao Tribu-
nal local.

O assunto tem estado na 
ordem do dia, e foi alvo de 
um voto de recomendação 
da Câmara, em todo idên-
tico ao já deliberação pela 
Assembleia Municipal. Foi 
aprovado com os votos favo-
ráveis dos vereadores da co-
ligação PSD/PP e do PS, e 
irá ser junto ao processo que 
aquela delegação pretende 
fazer chegar ao Ministério da 
Justiça. De resto, tal como 
aquele que também foi apro-
vado na Assembleia com a 
mesma unanimidade (PSD, 
PS, CDS, Chega e CDU).

No final da sessão, o pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, alegou que 
“os dados objectivos” rela-
tivos ao volume processual 
da comarca, plasmados no 
relatório do conselho de ges-
tão que gere os tribunais do 

distrito de Braga, defendem 
esta alteração ao mapa judi-
ciário, repondo o cenário que 
existia em 2013. Depois da 
ministra da Justiça, Catarina 
Sarmento e Castro, ter referi-
do, em audição parlamentar, 
que qualquer alteração teria 
que ir de encontro a critérios 
de racionalização e optimi-
zação, o edil considera que, 
face ao levantamento de 
necessidade e diagnóstico 
feito, também a governante, 
“quando o ler e analisar vai 
chegar à conclusão a que to-
dos estamos a chegar de que 
há esta necessidade”. “Não é 
só a Câmara, a Assembleia 
Municipal ou a Delegação da 

Ordem dos Advogados que o 
dizem, é também quem tute-
la os tribunais do distrito de 
Braga”, atalha.

Mário Passos 
“não perceberia” 
decisão contrária 
do Governo

Mário Passos considera 
mesmo que este relatório, 
que ainda assim reconhece 
a necessidade de instância 
cível e instrução criminal 
mas não instância central cri-
minal, é “um grande avanço” 
para que essa reformulação 
do Tribunal de Famalicão 

venha a ocorrer. O edil lem-
bra que o edifício da Justiça 
no concelho é um dos mais 
modernos do país, e que 
também do ponto de vista fí-
sico “tem todas as condições 
para acolher estas instân-
cias”. Face ao que se conhe-
ce, o presidente da Câmara 
“não perceberia” que a deci-
são da tutela fosse outra que 
não aquela que a Delegação 
pretende: “quando todos es-
tão a dizer que realmente há 
esta necessidade, não per-
ceberia que o Estado central 
dissesse que não concorda”.

Há seis meses na lideran-
ça da Câmara, o presidente 
alega que tomou em mãos 
este assunto desde o primei-
ro momento, “de forma dis-
creta”, tendo mantido encon-
tros com várias instâncias 
da administração judiciária 
do distrito, tal como locais. 
Os elementos apresentados, 
adianta, sustentam a convic-
ção de que o restauro destas 
instâncias em Famalicão vai 
de encontro “a uma melhor 
administração da Justiça”.

Câmara dá força ao apelo
de novas competências 
para o Tribunal

Deputados pressionam 
ministra da Justiça 
para regresso 
de competências 
centrais cível e criminal 

Os dois deputados de Vila Nova de Famalicão na As-
sembleia da República, o socialista Eduardo Oliveira e o 
social-democrata Jorge Paulo Oliveira, aproveitaram a au-
dição parlamentar da ministra da Justiça, esta quarta-feira, 
para apelarem a uma revisão das competências atribuídas 
ao Tribunal, restituindo-lhe competências em matéria cível 
e criminal, perdidas em 2013 no quadro da reformulação 
do mapa judiciário, numa altura de assistência financeira a 
Portugal e imposição de reformas a diversos níveis.

Catarina Sarmento e Castro não respondeu directa-
mente aos dois parlamentares, referindo-se especifica-
mente à situação do Tribunal de Famalicão, mas admi-
tiu que é “necessário fazer uma reapreciação” do actual 
mapa, promovendo os “ajustamentos que forem necessá-
rios, mas sempre dentro de critérios de racionalidade”, e 
que têm a ver com valores de referência processual. De 
resto, a responsável do Governo adiantou que essa rea-
preciação tem vindo a acontecer de três em três anos, o 
que já suscitou alterações em 2016 e 2019, pelo que está 
novamente na altura dessa reavaliação. Contudo, não as-
sumiu um calendário concreto.

Eduardo Oliveira, que foi o primeiro a suscitar a ques-
tão do Tribunal de Famalicão, lamentou os danos da re-
organização do mapa judiciário, empreendida pelo último 
Governo PSD/CDS. Para além da distância que obriga ad-
vogados e restantes intervenientes a deslocarem-se a 20 
quilómetros, hora para Guimarães, ora para Braga, para 
algumas diligências cíveis e criminais, o socialista socor-
reu-se da qualidade do edifício do tribunal, apresentado 
como paradigma de uma justiça mais moderna e qualifi-
cada, para assegurar que “a Justiça teria a ganhar” com 
o regresso das competências perdidas à comarca de Fa-
malicão.

Já Jorge Paulo Oliveira apelo à ministra para que “não 
deixe de refletir e atender à justíssima pretensão da De-
legação da Ordem dos Advogados e das gentes de Vila 
Nova de Famalicão”, no sentido da criação das Instâncias 
Centrais Cível e Criminal, bem como de um Juízo de Ins-
trução Criminal no Tribunal de Famalicão. Jorge Paulo 
Oliveira, que não deixou de considerar a reforma de 2013 
“virtuosa naquilo que eram os seus propósitos essenciais”, 
assume que uma das suas falhas foi a que sentenciou o 
tribunal de Famalicão à perda das Instâncias Centrais Cí-
vel e Criminal, bem como de um Juízo de Instrução Cri-
minal. Jorge Paulo Oliveira apelou à nova ministra que 
tenha um comportamento diferente da sua antecessora, 
Francisca Van Dunem, “que nos últimos 6 anos se mostrou 
insensível a esta matéria”.

 Os dois deputados alegaram ainda que o volume pro-
cessual oriundo de Famalicão, nos tribunais centrais de 
Braga e Guimarães, é significativo ao ponto de justificar 
a retoma do cenário pré-reforma, defendendo que essa 
decisão servirá a optimização dos recursos da Justiça.

Refira-se que o assunto tem estado na ordem do dia, 
nomeadamente, por acção da Delegação da Ordem dos 
Advogados de Famalicão, que assume a proposta de res-
tituição de competências ao Tribunal de Famalicão e con-
seguiu, na última Assembleia Municipal, a aprovação de 
uma resolução nesse sentido, resolução essa que contou 
com o apoio de todos os partidos. Entretanto, também na 
reunião de Câmara desta quinta-feira uma proposta idên-
tica será votada.

A Reforma do Mapa Judiciário implementada em 2013, 
recorde-se, foi uma das obrigações a que o Estado Por-
tuguês estava adstrito por força do Memorando de Enten-
dimento. O Tribunal de Vila Nova de Famalicão não foi 
contemplado com as Instâncias Centrais Crime e Cível, 
sempre reclamadas, tendo no, entanto, ganho uma Sec-
ção de Execução e uma Secção de Comércio, passando a 
ter competência alargada aos municípios de Amares, Bar-
celos, Braga, Esposende, Terras de Bouro e Vila Verde, 
isto é, a metade dos concelhos do distrito de Braga, a que 
se somam os juízos locais Cível, Criminal, Família e Meno-
res, bem como Trabalho.
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CONVOCATÓRIA
A Presidente da Assembleia Geral da Mundos de Vida, Associação para a 
Educação e Solidariedade, convoca todos os associados para a reunião ordi-
nária que terá lugar no dia 28 de maio, sábado, pelas 15H00, na sua sede, na 
Rua Quinta da Serra, em Lousado.

Ordem de Trabalhos

1 – Apreciação, discussão e votação do Plano de atividades e do Orçamento 
para o exercício de 2022.

2 – Análise, discussão e deliberação sobre o Relatório de atividades e as 
contas de 2021.

Os documentos de suporte à reunião encontram-se disponíveis para consulta 
dos associados na sede da instituição.

De acordo com a lei e os estatutos, se, à hora marcada, não se encontrar reu-
nido o número legal de associados, a Assembleia terá lugar meia hora mais 
tarde com qualquer número de sócios presentes.

Lousado, 9 de Maio de 2022

Manuela Mesquita Reis
(Presidente da Assembleia Geral)

A jovem famalicense Ma-
falda Vilan, violinista, surge 
ao lado do açoreano Victor 
Castro, guitarra clássica, 
para um Recital de Violino 
e Guitarra que terá lugar 
no auditório da Fundação 
Cupertino de Miranda no 
próximo dia 14 de maio, pe-
las 21h00. O programa inclui 
obras de Paganini, Roland 
Dyens, Piazolla, e da autoria 
do próprio guitarrista Victor 
Castro.

Com um currículo interna-
cional, a famalicense de 30 
anos de idade faz notar-se 
entre os seus pares, e soma 
uma série de prémios e dis-
tinções ao longo da carreira. 
Em 2018 ganha concurso 
para músico suplementar 
da Orquestra sinfónica do 
Porto, da Casa da Música; 
em 2015 tornou-se na única 
violinista portuguesa sele-
cionada para integrar a The 
World Orchestra, onde fez a 
sua Tour de Páscoa em Bei-
rute, Líbano, e em 2016 em 
Alicante, Espanha; e neste 
mesmo ano ganhou tam-
bém lugar na Orquestra de 

Jovens da Palestina – The 
Palestine Youth Orchestra 
e para músico suplementar 
da Orquestra Gulbenkian. 
Já em 2013 havia ganho o 
concurso para solista B da 
Orquestra Filarmonia das 
Beiras, e em 2012 venceu o 
concurso Musicaldas (Cal-
das Da Rainha) tendo-lhe 
sido atribuído o primeiro pré-
mio, e uma Menção Honrosa 
no concurso Marília Rocha, 
nível E (Vila do Conde). 
Venceu também concursos 
para posição de Assistente 
de Concertino na Orquestra 
Clássica do Centro e Tutti na 
Orquestra de Câmara Portu-
guesa. Em 2011 recebeu o 
segundo prémio (sendo que 
o primeiro prémio não foi 
atribuído) no Concurso Ma-
rília Rocha, nível E (Vila do 
Conde), e venceu o concur-
so para reforço na Orques-
tra Sinfónica Portuguesa. 
Em 2010 obteve o segundo 
premio no Concurso Interna-
cional da Cidade do Fundão, 
nível D (Fundão); e em 2009 
desempenhou a função de 
concertino do XX Estágio 

da Orquestra APROARTE 
e tem vindo a desempenhar 
em diversos programas da 
Orquestra Artave, Orques-
tra Académica Metropolita-
na, Orquestra de Cordas da 
Universidade de Aveiro, Or-
questra Clássica do Centro, 
e Orquestra Filarmonia das 
Beiras. 

A jovem iniciou os seus 
estudos musicais em 2001, 
na ARTAVE, prosseguindo-
-os no curso de licenciatura 
da Academia Nacional Su-
perior de Orquestra - Metro-
politana, e no Mestrado em 

Ensino da Música na Univer-
sidade de Aveiro, tendo obti-
do nota máxima pelo seu re-
cital final de curso. Trabalha 
regularmente com as princi-
pais orquestras portuguesas 
como Orquestra Gulbenkian, 
Orquestra Sinfónica do Porto 
Casa da Música, Orquestra 
Sinfónica Portuguesa, Or-
questra Filarmonia das Bei-
ras, Orquestra Metropolitana 
de Lisboa, Orquestra Clássi-
ca do Centro. 

Tem gravado recitais com 
regularidade para a Antena2 
e CD’s integrando diversas 

orquestras e grupos de mú-
sica de câmara. É membro 
fundador de vários grupos 
de música de câmara e violi-
nista convidada em diversos 
Festivais de música em Por-
tugal. 

Já Victor Castro, guitar-
rista, arranjador e compo-
sitor Victor Castro nasceu 
em Angra do Heroísmo, nos 
Açores. Formou-se em gui-
tarra clássica pelo Conser-
vatório Regional de Angra 
do Heroísmo, concluiu os 
estudos com Roberto Hugo 
(Uruguai). É Licenciado em 
Música pela Universidade 
Federal do Maranhão- Bra-
sil. Na Universidade de Avei-
ro estudou com Paulo Vaz 
de Carvalho que foi também 
o seu orientador. Fez mas-
terclasses com consagrados 
guitarristas tais como David 
Russell, Ana Vidovic, Fábio 
Zanon, entre outros. 

Tem quatro CD gravados, 
um deles dedicado inteira-
mente à Citara Portuguesa 
(Guitarra Portuguesa) instru-
mento que também toca e le-
ciona. Já realizou concertos 

a solo em Portugal continen-
tal e em todas as Ilhas dos 
Açores, Madeira, Alemanha, 
Estados Unidos, Argentina, 
Finlândia, Espanha e Brasil. 

Lançou uma série de li-
vros: transcrições de sona-
tas dos compositores italia-
nos Baldassare Galuppi e 
Francesco Gasparini. Pela 
Editora AvA, composições 
originais e arranjos seus. To-
cou como solista com a Or-
questra Sinfônica Brasileira 
(OSB), e com Orquestra da 
Escola de Música do Estado 
do Maranhão.Lecionou gui-
tarra clássica no Conserva-
tório Regional de Angra do 
Heroísmo (Portugal). Morou 
em São Luís – MA (Brasil), 
onde foi professor de gui-
tarra clássica na Escola de 
Música do Estado do Mara-
nhão e UEMA (Universidade 
Estadual do Maranhão). Atu-
almente, tem a sua própria 
Escola de Música em Aveiro 
e divide ainda o seu tempo 
entre a performance a solo e 
com outros músicos.

Concerto com Mafalda Vilan e Victor Castro ocorre no próximo dia 14, pelas 21 horas

Violino funde-se com guitarra clássica 
para recital hipnótico na Fundação Cupertino de Miranda

Iniciativa Liberal aproveita 
Plano Estratégico para apelar
à redução de impostos municipais

A Iniciativa Liberal de Famalicão enviou um conjunto de propostas e objetivos para a 
redação do Plano Estratégico 2022-2030, as quais considera que “são essenciais para o 
desenvolvimento do concelho e que pretendem colmatar falhas e problemas identificados”. 
A redução da carga fiscal cobrada pela autarquia; a criação de um parque empresarial 
não industrial; medidas para melhorar e incentivar a recuperação de imobiliário degradado 
existente na cidade; divulgar a pegada ecológica de todas as obras públicas efetuadas; 
alargar o saneamento e água pública a cem por cento do território; melhoramento das for-
mas de financiamento público das associações locais; a introdução de um “cheque-cultu-
ra”, apoio da autarquia à saúde mental dos famalicenses; criação de um centro de centros 
de cuidado de saúde para centralizar todos os projetos de saúde desenvolvidos; e ajudar 
as escolas a delinear um plano efetivo de ação de recuperação das aprendizagens, são 
algumas das propostas apresentadas. 

Entretanto, a IL “condena o processo de recolha de medidas, considerando-o mesmo 
como apressado e como limitativa da real capacidade de os famalicenses, associações e 
forças partidárias locais, puderem de facto contribuir para o mesmo”. Por isso mesmo, o 
partido “exorta a Câmara Municipal a rever o processo e criar condições reais para a par-
ticipação de todos, no concelho”.

PAN censura condições 
de alojamento de animais de circo
A Comissão Política do PAN Famalicão requereu uma fiscalização relativamente às 

condições em que os animais do Circo Vitor Hugo Cardinali se encontram, durante a es-
tadia do mesmo no concelho. A concelhia do PAN Famalicão questionou ainda a Câmara 
Municipal sobre a posição deste executivo relativamente a este assunto e se acompanha 
a Lei n.º 20/2019, de 22 de fevereiro, que resulta de um projeto de lei do PAN.  A aprova-
ção deste diploma “representou um passo significativo na defesa e proteção dos animais 
selvagens, contudo prevê um período transitório para a entrega dos animais definido em 
seis anos”. O PAN entende que “as Câmaras Municipais devem ser um agente ativo desta 
mudança, assumindo-se como entidades promotoras de atividades que respeitam os direi-
tos de todos os animais e paralelamente procedem a adaptações enquadradas no século 
XXI” conclui Sandra Pimenta. 
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A Lei de Programação 
das Infraestruturas e Equi-
pamentos para as Forças e 
Serviços de Segurança do 
Ministério da Administração 
Interna (MAI) 2017-2021 atri-
buiu prioridades diferentes à 
segunda fase da reabilitação 
da Esquadra da PSP de Fa-
malicão e à reinstalação do 
posto territorial da GNR de 
Riba de Ave, mas na iminên-
cia de um novo calendário de 
investimentos do Estado ne-
nhuma delas avançou ainda. 

No decurso da audição 
parlamentar do novo elenco 
do MAI foi possível perce-
ber, entretanto, que apenas 
a primeira está na lista de 
prioridades de investimento 
do Governo. A reabilitação do 
antigo quartel de bombeiros 
para instalação da GNR de 

Riba de Ave, que estava ins-
crita na anterior lei de progra-
mação, parece ter caído. Para 
isso apontam as declarações 
do ministro José Luís Carnei-
ro que, instado pelo deputado 
famalicense do PSD, Jorge 
Paulo Oliveira, esclareceu 

que “não estão nas priorida-
des de investimento” todos os 
equipamentos não referen-
ciados pela sua Secretária de 
Estado, Isabel Oneto, sendo 
que, de facto, a reinstalação 
daquele posto territorial não 
foi enunciada. 

Presidente 
da Câmara entre 
o “finalmente” 
e a “desilusão”

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
reage às novidades com um 
“finalmente”, para o caso da 
PSP, e com “apreensão e 
desilusão” quanto à ausên-
cia da GNR de Riba de Ave 
dos planos do actual Gover-
no. Em declarações ao Povo 
Famalicense, o edil assume 
mesmo que já solicitou ao mi-
nistro José Luís Cardoso uma 
reunião com carácter de “ur-
gência” para analisar este e 
outros problemas existentes 
no concelho. Nomeadamen-
te, o mau estado no quartel 
da GNR de Famalicão, que 
também não surge no rol de 
investimentos programados. 
“Talvez convide o senhor mi-
nistro para vir a Famalicão 
observar, in loco, o que se 
passa”, diz a propósito, con-
victo de que a qualificação 
desta infraestrutura é “abso-
lutamente justa”, de modo a 
garantir condições mínimas 
de trabalho aos militares.

O edil não deixa de lamen-
tar “as carências com que se 
deparam as forças de segu-
rança que estão instaladas 
em Vila Nova de Famalicão”, 
e reitera que “o Estado tem 
que assumir as suas respon-
sabilidades e assegurar todas 
as condições para as forças 
policiais exercerem bem o 
seu trabalho”. Como no pas-
sado, reafirma a “total dispo-

nibilidade” do município “para 
ajudar o Estado português a 
melhorar as condições dos 
serviços públicos instalados 
no concelho”, o que de res-
to já ocorreu e poderá voltar 
ocorrer no caso da PSP.

Esta segunda fase da re-
abilitação da esquadra da 
PSP, decorre da audição par-
lamentar que está a entrar 
em fase de lançamento, aten-
dendo a que o projecto está 
concluído e aponta para um 
investimento da ordem dos 
870 mil euros. 

Está, assim, de novo nas 
prioridades do Governo, de 
acordo com a Secretária de 
Estado, depois de em maio 
de 2020 já ter sido apontada 
a sua consignação para o úl-
timo trimestre desses mesmo 
ano. À data, ao Povo Fama-
license, a secretaria geral do 
MAI afirmava que essa era o 
calendário previsto para ad-
judicação da obra, uma vez 
que o projecto de execução 
se encontrava já concluído 
na altura.

No que toca à GNR de 
Vila Nova de Famalicão, que 
funciona num edifício degra-
dado, nunca alvo de inter-
venção de relevo ao longo de 
décadas, e onde apurámos 
que há graves infiltrações, a 
ausência de referências nes-
ta audição parlamentar apon-
ta para que continue fora 
das prioridades do Governo 
para o ciclo de investimentos 
2022-2026.

O Povo Famalicense soli-
citou esclarecimentos ao MAI 
sobre os três dossiers – PSP 
de Famalicão e GNR’s de 

Riba de Ave e Famalicão -, 
contudo, não obtivemos res-
posta.

2.ª fase da PSP 
custa 870 mil euros

A segunda fase da reabi-
litação da PSP de Vila Nova 
de Famalicão deverá ocor-
rer, tal como a primeira, na 
base de um contrato interad-
ministrativo com a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. Esta assumiu as 
expensas da obra, na ordem 
dos 200 mil euros, tendo sido 
posteriormente ressarcida 
pelo MAI.

Também para agilizar a 
reinstalação da GNR de Riba 
de Ave, a autarquia assumiu 
a aquisição do edifício que 
foi quartel dos Bombeiros 
de Riba de Ave, em julho 
de 2021. A compra implicou 
um investimento de 150 mil 
euros, colocando do lado do 
Estado o ónus de prosseguir 
com a operação. No entanto, 
está fora da lista de priorida-
des, tal como se percebeu 
na passada sexta-feira na 
audição da equipa do MAI na 
Assembleia da República.

Refira-se que o posto ter-
ritorial da GNR se encontra 
actualmente instalado no 
rés-de-chão de um prédio 
habitacional. Apesar da sua 
adaptação à nova função, à 
data, o edifício oferece al-
gumas dificuldades à opera-
cionalidade da guarda, para 
além de estar localizado 
numa rua sem saída e peri-
férica.

Reabilitação da PSP avança 
e vai custar 870 mil euros, reinstalação 
da GNR de Riba d’Ave não é prioridade
AUDIÇÃO PARLAMENTAR COM BOAS E MÁS NOTÍCIAS PARA FAMALICÃO

Deputados pedem investimentos
O deputado famalicense do PS na Assembleia da República questionou os responsá-

veis do MAI sobre a PSP, concretamente, sublinhando que o edifício com mais de 30 anos 
“precisa de obras de modernização”. 

Lembrou que o concelho “é um dos que mais contribuem para a riqueza nacional”, mas 
talvez, um dos que tem “mais necessidade de respostas em matéria de segurança pública”.

Já o eleito do PSD, Jorge Paulo Oliveira, cuja interpelação permitiu perceber que a 
reinstalação da GNR de Riba de Ave não é uma prioridade, questionou ainda os gover-
nantes sobre a criação do Destacamento Territorial de Vila nova de Famalicão. Aproveitou 
para defender, compreendendo as dificuldades da criação de um Destacamento, a alterna-
tiva de um “Subdestacamento Territorial, que, igualmente, permitiria a desvinculação dos 
três Postos dos Comandos Territoriais existentes no município (Joane, Riba de Ave e Fa-
malicão), da tutela operacional do Destacamento de Barcelos”. Suscitou ainda a urgência 
de obras na GNR de Famalicão, uma obra “inexplicavelmente, não foi abrangido pela Lei 
de Programação de Infraestruturas e Equipamentos”. Quanto à GNR de Riba de Ave ques-
tionou o sentido de oportunidade do Governo, por “não aproveitar” a iniciativa do município 
com a aquisição do edifício.

Antigo quartel dos Bombeiros 
de Riba d’Ave foi adquirido pela Câmara 

no pressuposto de vir a servir 
para o posto territorial



Durante este ano de 2022, este grupo 
de gestores “vai partilhar os resultados do seu 
trabalho, compartilhando experiências, desafios 
e boas práticas”, produzindo uma publicação 
internacional, com apresentação presencial no 
45º Congresso Mundial da Federação 
Internacional dos Hospitais que se realizará no 
Dubai, entre 9 e 11 de novembro. A Federação 
Internacional dos Hospitais, de acordo com o 
“Povo Famalicense”, lançou este programa em 
2019, assumindo-o “como forma de incrementar 
capacidades e relações entre líderes 
hospitalares em todo o mundo e criar uma voz 
para a próxima geração de líderes internacionais 
de cuidados de saúde”. Os selecionados, para 
além de criarem relações sustentáveis com os 
seus pares, discutirão as tendências e desafios 
atuais em cuidados de saúde.

1.Luís Moniz, “jovem executivo líder”…
Penso que todos ficamos satisfeitos quando um de nós, 

um membro da comunidade famalicense, criança, jovem, es-
tudante, trabalhador, operário fabril, agricultor, profissional 
liberal ou técnico qualificado atinge uma relevância de tal 
ordem que é apontado por agências internacionais ou orga-
nismos estrangeiros como um exemplo a seguir e um modelo 
a imitar. Penso também que não estou a cobrir com a doce 
névoa de uma “credo” sincero, esta realidade e este equilíbrio 
comunitário, diria esta sensatez global.

Independentemente da nossa “cor” política ou partidária, 
da nossa crença religiosa, das nossas razões e dos nossos 
pontos de vista sobre temas às vezes controversos, quem é 
bom em qualquer domínio, quem se distingue na sua profis-
são, quem consegue inovar, saindo da “mediania” de todos os 
dias, deve ser digno da nossa admiração, do nosso respeito 
e dos nossos aplausos.

É neste contexto que devemos ao menos uma palavra de 
aplauso a Luís Moniz, membro do Conselho de Administra-
ção do Centro Hospitalar do Médio Ave que, recentemente, 
foi reconhecido pela “International Hospital Federation (Fe-
deração Internacional dos Hospitais) como um dos “Young 
Executive Leader” (Jovem Executivo Líder), do ano de 2022. 
Se fosse uma distinção apenas nacional, já estaríamos a falar 
(alguns de nós) de aproveitamento político, de “cunha políti-
ca”, de oportunismo e de outros qualificativos tão comuns e 
tão frequentes no nosso quotidiano! Acontece que estamos a 
falar de um organismo internacional e, quando assim aconte-
ce, estes argumentos caem por terra, deixando no desespero 
todos aqueles que têm dificuldade em reconhecer os méritos 
dos outros.

2.Partilhar resultados…
Posso até dizer, e não estou a cometer nenhuma incon-

fidência, que, militando no mesmo partido em que milita 
Luís Moniz, estamos cheios de divergências relativamente 
às leituras políticas locais, regionais e nacionais que ambos 
fazemos. Isto não me impede de fazer o seu elogio pela dis-
tinção de que foi alvo. Por vezes, temos todos a tendência 
para avaliar como “bons” aqueles que pensam integralmente 
como nós e como “maus” aqueles que divergem dos nossos 
pensamentos, sobretudo na área política. Procuro não ser 
assim, nem sempre o conseguindo, mas fazendo sempre um 
esforço, nem que seja um esforço complementar, para que os 
“sentimentos políticos” não interfiram nas coisas da vida, da 
sociedade e da vida comunitária.

A edição de 2022 do “Jovem Executivo Líder” promovida 
pela Federação Internacional dos Hospitais, teve 185 candi-
daturas provenientes de 31 países diferentes. Foram muitas 
candidaturas de muitos países… Destas 185 candidaturas, 
o júri (também internacional) selecionou apenas 42 líderes 
hospitalares de 26 países diferentes., dizendo o CHMA que 

“comprovaram mérito excecional em gestão, na área da saú-
de”.

Durante este ano de 2022, este grupo de gestores “vai 
partilhar os resultados do seu trabalho, compartilhando expe-
riências, desafios e boas práticas”, produzindo uma publica-
ção internacional, com apresentação presencial no 45º Con-
gresso Mundial da Federação Internacional dos Hospitais 
que se realizará no Dubai, entre 9 e 11 de novembro.

A Federação Internacional dos Hospitais, de acordo com 
o “Povo Famalicense”, lançou este programa em 2019, assu-
mindo-o “como forma de incrementar capacidades e relações 
entre líderes hospitalares em todo o mundo e criar uma voz 
para a próxima geração de líderes internacionais de cuidados 
de saúde”. Os selecionados, para além de criarem relações 
sustentáveis com os seus pares, discutirão as tendências e 
desafios atuais em cuidados de saúde.

Por mim, e penso que para todos os Famalicenses que 
gostam da sua terra e da sua gente, estou com Luís Moniz… 

3.Consultas dentárias no Hospital…
As ofertas de cuidados de saúde vão-se diversificando e 

vão-se multiplicando no Hospital de Vila Nova de Famalicão, 
naquilo que não deixam de ser boas notícias para todos os 
Famalicenses. Até há pouco tempo, pensávamos que era 
impossível ter no “nosso” hospital consultas de saúde oral 
(consultas no dentista), mas isso tornou-se possível na se-
quência da colaboração tripartida entre a Câmara Munici-
pal, a CESPU – Cooperativa de Ensino Superior Politécnico 
e Universitário que tem a funcionar em Famalicão a Escola 
Superior de Saúde do Vale do Ave e, naturalmente, o Centro 
Hospitalar do Médio Ave, através do Hospital de Vila Nova de 
Famalicão.

Este serviço de consultas de saúde oral já está instala-
do no Hospital de Famalicão, depois da assinatura do proto-
colo de funcionamento entre as três entidades associadas. 
Na prática o que é que acontece? O Hospital de Famalicão 
cedeu o espaço para dois consultórios e para o pessoal ad-
ministrativo, a CESPU instalou os equipamentos e cede os 
profissionais de saúde especializados nesta área que asse-
guram as consultas e as intervenções necessárias e a Câ-
mara Municipal que não tem hospitais nem profissionais de 
saúde assegura as despesas de funcionamento e o encami-
nhamento, através dos serviços de ação social, de pessoas 
que, não tendo meios materiais para recorrer a um serviço 
que é caro passam a dispor dele com toda a tranquilidade e 
espera-se com toda a eficácia.

Penso, aliás, que o Município de Vila Nova de Famalicão, 
tendo globalmente bons serviços de saúde, podia atingir um 
patamar de excelência nesta dimensão, posicionando-se 
numa posição cimeira no contexto do País. As várias peque-
nas unidades de saúde espalhadas pelo território concelhio 
precisam de uma articulação mínima, indispensável para 
que os cuidados de saúde que são bons consigam ser ainda 
melhores. Trata-se de racionalizar, de ensinar novos procedi-
mentos às pessoas, de habituá-las a novas atitudes. É difícil, 
dá trabalho, mas é possível… 

Dia a Dia - Mário Martins

Liderança em gestão hospitalar…
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Hoje decidi trazer-vos um tema do qual se tem 
vindo a falar há já algum tempo: a justiça portu-
guesa.

Nas demais campanhas políticas o que não fal-
ta são inúmeras promessas de reformas urgentes 
e necessárias ao nosso sistema judicial. Porém, 
estamos em maio de 2022 e nada ainda foi feito.

Mas, comecemos do início. Porque é que esta-
mos perante uma matéria assim tão urgente? Que 
reformas são estas?

Ora, antes de mais, tem-se aqui que referir a morosidade 
do processo e a lentidão na tomada de decisão, levando-nos 
tal a um segundo tema, o congestionamento dos tribunais. Ou 
seja, num nível geral, estamos perante um grande problema 
de ineficiência, já notado pela UE, e constantemente potencia-
do pela passividade do poder político.

Estes problemas, como devem imaginar, acabam por so-
brecarregar o nosso sistema de justiça de tal forma que a ine-
rente qualidade, celeridade e justiça na decisão judicial, por 
vezes acaba por ser comprometida. Vejamos: atualmente, se 
olharmos para a nossa rede judicial encontraremos um nú-
mero bastante reduzido de magistrados, que trabalham sozi-
nhos, isto é, estas pessoas, não tendo equipas de trabalho 
associadas, ficam encarregues de inúmeros casos sobre os 
quais têm de decidir, acabando, dessa maneira, por ficar so-
brecarregados. 

Neste sentido, cabe ainda referir o facto de maior parte dos 
magistrados, se não todos, passar maior parte do seu dia, do 
seu tempo, em julgamento. Ou seja, o tempo que os mesmos 
eventualmente necessitariam de retirar para estudar qual a 
melhor sentença para o caso em questão, acaba por não exis-
tir. E este parágrafo levanta ainda outra questão, que é o tema 
da fundamentação doutrinal: um juiz, para se manter atualiza-
do face aos desenvolvimentos legislativos e demais opiniões 
doutrinárias, tem de suportar ele próprio todos os livros que 

eventualmente decida comprar (o que acaba por 
sair extremamente caro, uma vez que este tipo de 
livros não é necessariamente o mais acessível). 

Infelizmente, estas problemáticas têm-se 
vindo a manifestar na resolução de casos sub-
metidos a julgamento: não é à toa que vemos si-
tuações como a prescrição de crimes, decisões 
proferidas volvidos 10 anos, por exemplo, após a 
audiência de julgamento e até a própria qualidade 
(ou falta dela) da decisão tomada, a tomarem po-

sições de destaque nas problemáticas sociais. 
O que fazer?, perguntam vocês desse lado. Bem, soluções 

e propostas de reformas deste sistema, não faltam. Aliás, na 
pesquisa que realizei para vos trazer esta questão, deparei-
-me com algumas bastante interessantes e, claro, necessá-
rias, que não posso deixar de referir: formação de equipas 
de trabalho para o magistrado, mesmo de primeira instância; 
desenvolvimento de meios de investigação  tecnológicos com-
petentes; criação de um depósito de livros jurídicos atualiza-
dos; redução do número de casos por juiz, de forma a garantir 
o cumprimento de prazos impostos aos restantes agentes ju-
diciais; investir na qualidade da formação dos magistrados, 
entre outros.

Para terminar, e de forma a responder à primeira pergunta 
que enunciei acima, direi o seguinte: estamos perante uma 
questão de justiça social, assim como de segurança do pró-
prio individuo que recorrer à ajuda dos tribunais. Vivemos num 
Estado de Direito. Se não podemos contar com os nossos tri-
bunais, com a nossa justiça, podemos contar com o quê?

Espero que algum dia vejamos a nossa justiça caminhar 
para um sítio digno, que a vejamos evoluir de forma a saber-
mos que podemos contar com ela. Precisamos urgentemente 
disso.

Até à próxima!

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

O problema da Justiça 
em Portugal

“O Cerco” nas Noites 
do Cineclube

“O Cerco”, de António da Cunha Telles, é o filme em exibi-
ção esta quinta-feira na Casa das Artes de Famalicão, pelas 
21h45, em mais uma sessão das Noites do Cineclube.

O filme situa-se na Lisboa de 1969. Marta, vinte e poucos 
anos, educada dentro dos melhores parâmetros tradicionais 
da burguesia portuguesa decide dar um novo rumo à sua 
vida. Abandona o marido e lança-se na procura de uma vida 
mais autêntica e real. A ruptura é difícil e Marta sente-se um 
pouco perdida. Começa a trabalhar como modelo para uma 
agência publicitária onde conhecerá todo o tipo de explora-
ção. Ao cruzar-se com Victor Lopes, um contrabandista de 
Lisboa, que tudo perdeu e tudo ganhou e, a quem a vida já 
não surpreende, Marta encontra uma certa estabilidade emo-
cional e económica, mas sem nunca encontrar o que preten-
de. Através de um comportamento instável e frágil e da sua 
fisionomia perturbada, Marta permite-nos lançar um olhar 
critico sobre as estruturas da sociedade.
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O município de Vila Nova 
de Famalicão vai aderir à 
Rede CIVITAS, que visa dar 
apoio às cidades em matéria 
de introdução e experimen-
tação de medidas ambicio-
sas e inovadoras no que toca 
à mobilidade urbana.

A deliberação foi apro-
vada na reunião de Câmara 
da passada semana, e faz 
alinhar o concelho com um 
conjunto de outras cidades 
que já aderiram ao projec-
to lançado pela Comissão 
Europeia em 2002. A Rede 
CIVITAS reflecte um com-
promisso político dos terri-
tórios com a implementação 
de medidas que colocam a 
mobilidade no centro do pro-
cesso de descarbonização.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
adianta que esta adesão “faz 
sentido no tempo actual”, 
numa altura em que foram 
já implementadas algumas 
soluções de mobilidade ur-
bana, e em que “estamos a 
revolucionar a nossa cida-
de”. “É neste momento que 
vamos ter necessidade de 

evoluir para a mobilidade ur-
bana”, reforça, criadas que 
estão condições de convivia-
lidade dos diferentes modos 
de mobilidade, apostando na 
substituição do carro por ou-
tro tipo de meios de desloca-
ção suave. “Agora, cumpri-
mos os requisitos para aderir 
à Rede CIVITAS. Vamos ter 
que nos habituar todos com 
os vários tipos de transporte, 
nomeadamente, as trotine-
tes, a bicicletas mecânicas 
e eléctricas, os carros, os 
motociclos, tudo a conviver 
na cidade, em espaços que 

são partilhados. A cidade 
é um conjunto de múltiplas 
praças, com zonas de cir-
culação, e esta convivência 
terá que coexistir. Teremos 
que aprender a estar numa 
cidade que é moderna, do 
melhor que existe a nível eu-
ropeu e mundial”, explica.

Para além daquilo que 
é já a cidade de Famalicão, 
Mário Passos acredita que 
esta interação e esta apren-
dizagem mútua trarão siner-
gias vantajosas para o terri-
tório.

Cidade de Famalicão 
adere à Rede CIVITAS

A sede de Junta de Fre-
guesia de Requião vai ser 
alvo de obras de ampliação 
e renovação que irão dotar 
os serviços, nomeadamente 
o Salão Nobre e o Gabinete 
do Presidente, de novas fun-
cionalidades e de mais aces-
sibilidade. Este foi um dos 
resultados da visita de traba-
lho do presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, à 
freguesia requionense, no 
âmbito da Presidência de 
Proximidade, na passada 
semana. 

Na visita a Requião este-
ve também em destaque as 
obras de remodelação e am-
pliação da Unidade de Saúde 
Familiar (USF) Antonina, que 
estão a decorrer, e que vão 
trazer melhores condições 
para os seus profissionais 
e utentes, bem como novas 
respostas e cuidados na 
área da saúde. Enquanto de-
correm as obras, os serviços 
prestados por aquela unida-
de vão estar em instalações 
provisórias, a funcionar a 
partir desta semana no Pavi-
lhão Multiusos da freguesia.

Acompanhado pelo novo 
presidente da Junta, Francis-

co Oliveira, o autarca famali-
cense analisou o projeto de 
intervenção para a envolven-
te à Capela de Santa Luzia 
e visitou as obras de sane-
amento, em curso num con-
junto de artérias locais, que, 
depois de concluídas, vão 
elevar a rede de saneamento 
da freguesia para os 90 por 
cento.

No encontro, o presidente 
da Câmara disponibilizou-
-se para o diálogo, e foram 
trocadas várias impressões 
sobre o desenvolvimento da 
freguesia e do próprio con-
celho. Preocupação maior 
para o programa “Cuidar 

Maior”, cujo prazo de finan-
ciamento está a terminar, e 
para a necessidade da As-
sociação Desportiva, Cultu-
ral e Social 1.º de Maio de 
renovar os seus balneários. 
Mário Passos manifestou 
sintonia para com os pro-
blemas expostos e deixou a 
garantia de apoio. “Requião 
é uma freguesia que nos úl-
timos anos conquistou qua-
lidade de vida. Mas o futuro 
não se faz só de passado e 
é por isso que temos que ter 
presente novas prioridades”, 
referiu Mário Passos no res-
caldo da jornada de trabalho.

Sede da Junta de Requião 
vai ser reabilitada
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Câmara associa-se 
ao Dia Mundial 
da Fibromialgia

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão aderiu 
ao desafio da Associação Portuguesa de Fibromialgia e 
irá assinalar o Dia Mundial da Fibromialgia com a ilumi-
nação da Rotunda Bernardino Machado, de roxo, no dia 
12 de Maio.

Para assinalar esta data, além da iluminação de mo-
numentos, a associação está ainda organizar um webinar 
(gratuito e acessível a todos) que também decorrerá dia 
12/05, às 21h, em direto na nossa página do Facebook 
(@APJOF) com a participação da Reumatologista Rena-
ta Aguiar, cujo tema será “Fui diagnosticado com Fibro-
mialgia, e agora?”. Terá ainda lugar um convívio dia 14/05 
(sábado), às 16 horas. As inscrições são gratuitas, mas 
obrigatórias: https://forms.gle/EMST597oi4oxq1Tp6.

Dia 12 de Maio assinala-se o Dia Mundial da Fibromial-
gia, doença reumática (DR) que afeta cerca de 1,7 por cen-
to da população e é a segunda doença que em Portugal 
causa mais incapacidade. Apesar da Fibromialgia ter sido 
reconhecida em 1992 pela Organização Mundial de Saú-
de, de existirem Circulares Normativas da Direcção-Ge-
ral de Saúde, estudos, artigos, resoluções publicadas no 
Diário da República, etc, ainda há muitos médicos (e até 
familiares e amigos) que não acreditam na existência des-
ta patologia. Por consequência, os diagnósticos e acesso 
à terapêutica são tardios, o que piora o estado de saúde 
e incapacidade destes utentes e tem também grande im-
pacto a nível psicossocial. Além disso, não existe qualquer 
apoio legislativo a nível laboral, escolar e na saúde para as 
pessoas com este diagnóstico.

A Associação considera que “é urgente mais sensibi-
lização/literacia perante a sociedade, para uma melhor 
aceitação desta patologia, e legislação de apoio aos do-
entes”.

A APJOF - Associação Portuguesa de Fibromialgia é 
uma associação sem fins lucrativos, fundada em 2016, 
que visa apoiar, sensibilizar e trabalhar em prol das pes-
soas diagnosticadas com Fibromialgia e as suas famílias.

Caminhada solidária 
da Humanitave 
angariou fundos 
para furo de água 

Mais de duzentas pessoas participaram, no passado 
sábado, na caminhada solidária “Cada Gota de Água, uma 
Gota de Vida”, promovida pela HumanitAVE, em parceria 
com a BTT Floresta. O valor angariado reverte a favor da 
construção de um furo de água na aldeia de Malbuloto na 
Guiné-Bissau. Apesar da adesão não foi possível atingir o 
valor necessário, “mas o pontapé de saída foi dado”, subli-
nha a organização, motivada para prosseguir.

A furo destina-se à população, que se debate com a 
falta de água. Ultrapassar esta dificuldade “vai trazer van-
tagens não só para a saúde de todos, mas também para 
obtenção de um melhor aproveitamento escolar”, acredita 
a HumanitAVE. 

“A grande adesão das 
crianças, dos pais, dos avós 
e de famílias inteiras, em nú-
mero de algumas centenas, 
ao projeto da Associação 
Gerações “Hoje há histórias 
na cidade” provou, mais uma 
vez, que a aposta da institui-
ção tinha razão de ser e que 
esta é uma iniciativa que faz 
falta à cidade de Vila Nova 
de Famalicão”. Isto mesmo 
disse Augusto Lima, verea-
dor da Educação, na sessão 
de abertura do projexcto, no 
passado sábado, nos jar-
dins da Câmara Municipal. 
Quem o corroborou foi Da-
niela Silva, Diretora Técnica 
e Pedagógica da instituição, 
que saudou todos os presen-
tes, recomendando-lhes que 
usufruíssem das histórias e 
que vivessem as histórias 
que “são de todos e para to-
dos”.

A Gerações congratu-
la-se com as “verdadeiras 
multidões que não quiseram 
perder pitada das mensa-
gens e dos sonhos” que os 
jardins de infância da Rede 

Pública, o Pelouro de Apoio 
à Família da Câmara Muni-
cipal, a Biblioteca Municipal 
e a Associação Gerações 
tinham para transmitir, tanto 
às crianças como aos mais 
velhos.

A Biblioteca Municipal 
trouxe ao Parque da Devesa 
a história “Uma aranha muito 
ocupada”, de Eric Carle, que 
contou a todos a história de 
uma aranha que começa a 
tecer a sua teia. Alguns ani-
mais da quinta aparecem, 
tentando despertar a sua 
atenção e distraí-la. Quando 

a aranha termina o seu tra-
balho, adormece de cansaço 
e só então é possível ver a 
beleza e a utilidade da teia 
que teceu…

O pelouro da Família 
trouxe às crianças a história 
“Respira”, de Inês Castelo 
Branco, uma história com 
exercícios divertidos e práti-
cos para ensinar as crianças 
a respirar bem e assim terem 
melhor saúde, mais atenção 
e outro estado de espírito.

A Associação Gerações 
levou até ao Parque da Deve-
sa quatro histórias, uma das 

quais, “O Monstro Amor”, da 
autoria de Juliana Delgado, 
uma das educadoras da ins-
tituição. Esta é uma história 
que nos ensina a sorrir com 
o olhar.

As restantes três histórias 
foram “É o meu aniversário”, 
de Helen Oxenbury, onde 
todas as crianças tiveram lu-
gar à mesa, participando na 
festa, “Big Bang Boom”, um 
atelier de expressão artística 
que desafiou as crianças a 
escolher uma cor para a sua 
vida e “A Caixa” que as moti-
vou a descobrirem tudo aqui-
lo que é possível fazer com 
este objeto utilitário.

Famalicão Cidade das 
Histórias encerrou com o 
espetáculo “Branco” pela 
Companhia “Estação das 
Letras”, uma peça de teatro 
para bebés e crianças cheia 
de brincadeiras, de música 
e de muitas outras atrações 
concebidas para o público 
mais jovem.

Gerações congratula-se com “multidão” 
no “Hoje há histórias na cidade”

Carlos Alves no pódio em prova de 110 metros 
barreiras

O atleta Carlos Alves, do Atlético Vale S. Martinho, foi 
3.º nos 110 metros Barreiras no Meeting de homenagem 
ao atleta Renato Silva, disputado em Vagos. Carlos Alves  
foi ainda 5.º classificado na prova de Salto em Altura com a 

marca 1,70 metros. Em Guimarães, Patricio Castro concluiu 
os dez mil metros do Campeonato Regional de Pista com 
um novo recorde do clube.
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Estão convocados para 
a oitavada edição do Ymo-
tion os jovens cineastas 
portugueses. O lançamento 
do ffestival de cinema jo-
vem promovido pela Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, arrancou no 
passado sábado, desafian-
do a criatividade para uma 
competição de curtas-metra-
gens. O período de inscrição 
decorre até dia 14 de outu-
bro.

A apresentação da mais 
recente edição do Ymotion 
foi protagonizada pela jor-
nalista Maria João Rosa, 
contando com a presença 
da vereadora da Juventude, 
Luísa Azevedo, o presidente 
da Academia Portuguesa de 
Cinema e um dos jurados da 
competição, Paulo Trancoso, 
e o comissário do festival, 
Rui Tendinha.

A responsável autárqui-
ca aproveitou o lançamento 
para sublinha que “é um or-
gulho apresentar Famalicão 
como Capital do Cinema 
Jovem Português”. Luísa 
Azevedo socorreu-se das di-
versas dinâmicas que decor-
rem ao longo do ano, como 
workshops, conversas, entre 
outras atividades ligadas ao 
cinema, para reiterar o com-

promisso do município com 
o futuro dos jovens famali-
cense, que incitou para que  
“aproveitem as oportunida-
des que permitirão conhecer 
melhor a atividade do cine-
ma e as suas técnicas”.

Já Rui Tendinha, consi-
derou que “Famalicão está a 
tornar-se um centro da cultu-
ra jovem de Portugal no cine-
ma”. O comissário do festival 
acredita que haverá “muita 
adesão à competição”, tal 
como nas edições anterio-
res, pois trata-se de um fes-
tival “apelativo” para quem 
está em início de carreira 
dado os prémios atribuídos 

terem um valor monetário 
associado. No seu entender, 
este Ymotion “é um incenti-

vo, congratulo a Câmara Mu-
nicipal por isso”.

No que toca ao que se 

pode esperar desta edição, 
Rui Tendinha adiantou que 
“vamos ter uma antestreia, 
(...) e também uma homena-
gem que ainda não podemos 
revelar”, bem como, “um 
cheirinho de curtas brasilei-
ras, através do Festival In-
ternacional de Curtas Metra-
gens de São Paulo, um dos 
maiores, senão o maior do 
Brasil”, uma parceria interna-
cional que também permitirá 
levar os melhores filmes do 
Ymotion ao público brasilei-
ro.

De referir que também es-
teve presente no lançamento 
do Ymotion 2022 o padrinho 

do festival, o ator Tiago Al-
deia, juntamente com os ju-
rados da competição de cur-
tas-metragens, liderado pelo 
argumentista e crítico de ci-
nema, Tiago R. Santos, que 
inclui nomes fortes como 
Paulo Trancoso, Paulo Pires, 
Cláudia Clemente, Fernando 
Vasquez, Lúcia Pires e Bru-
no Carnide.

O Ymotion é um festival 
organizado pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão 
desde 2015, que se tem 
vindo a afirmar no circuito 
de mostras e festivais de ci-
nema do país, servindo de 
alavanca para o trabalho de 
jovens cineastas dos 12 aos 
35 anos de idade. Paralela-
mente ao concurso de cur-
tas-metragens, desenvolve, 
ao longo do ano, atividades 
formativas e educativas. Na 
edição de 2021, foram rece-
bidas mais de 250 curtas-
-metragens na competição 
e o realizador Pedro Peralta 
recebeu o «Grande Prémio 
Joaquim de Almeida» pelo 
seu filme «Noite Perpétua» 
(2020).

Para mais informações 
sobre o festival e a submis-
são de candidaturas ao con-
curso de curtas-metragens, 
consulte: www.ymotion.org .

8.º edição do festival de cinema arrancou no passado sábado

Ymotion convoca jovens cineastas portugueses

Bombeiros de Famalicão resgataram da Ucrânia 
cidadão paraplégico

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão acabam de con-
cluir uma missão de resgate de um cidadão ucraniano, paraplégico. Foi 
recebido na passada sexta-feira pela direcção e comando da corporação, 
assim como representantes da Câmara Municipal, que também se envol-
veu a viagem humanitária de mais de seis mil quilómetros.

A missão, que segundo a corporação é “única em toda a europa, pela 
complexidade do transporte do doente, pela longa distância a percorrer e, 
pela necessária coragem de entrar em território ucraniano, exigiu várias 
semanas de preparação logística”. Os bombeiros Jorge Carvalho e Manuel 
Fernandes, juntamente com a irmã do paciente, que reside em Famalicão 
há mais de vinte anos, foram quem fez a viagem de resgate do homem que 
estava entregue aos cuidados de alguns vizinhos.



Milhares na rua 
para a Batalha das Flores

O desfile da Batalha das 
Flores regressou ao centro 
da cidade de Famalicão, com 
perto de um milhar de par-
ticipantes de mais de duas 
dezenas de organizações, 
que percorreram as princi-
pais artérias da cidade num 
domingo soalheiro perante 
a presença de milhares de 
pessoas, de dentro e de fora 
do concelho.

Durante três floridos dias 
houve Festa da Flor na ci-
dade, com a presença de 
expositores e vendedores de 
flores e plantas, bem como, 
ornamentações florais feitas por coletividades culturais e empresas do ramo da floricultura, 
momentos musicais nas praças centrais, com Zés P’reiras, concertinas e bombos, assim 
como os concertos de Flor, Miramar – Frankie Chavez e Peixe, Carlos Correia, Sebastião An-
tunes & Fernando Barroso e a Banda Marcial de Arnoso no palco instalado atrás da Fundação 
Cupertino de Miranda.

Dia da Europa assinalado esta segunda-feira

Município de Famalicão 
em sintonia com a Europa

A Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famali-
cão está cada vez mais 
em sintonia com o resto 
da Europa. No momento, 
a autarquia liderada por 
Mário Passos integra mais 
de uma dezena de projetos 
europeus que lhe permite a 
partilha de conhecimento, 
experiência e boas práticas 
com dezenas de cidades e 
instituições do ‘velho conti-
nente’. 

European City Facility, 
IURC (International Urban 
and Regional Cooperation), 
Interreg, URBACT, COSME, CERV são alguns dos programas que contam com a partici-
pação do município famalicense.  

Para o presidente da autarquia, “esta cooperação com outros territórios é fundamental 
para uma cidade como Vila Nova de Famalicão que quer crescer à escala europeia e mun-
dial”. E acrescenta: “Saímos todos a ganhar com este estreitar de relações que nos prepara 
para melhor enfrentar os desafios de futuro”.

Mário Passos, que esta manhã assinalou o Dia da Europa nos Paços do Concelho com 
o tradicional hastear da bandeira europeia ao som do “Hino à Alegria”, lembra ainda que 
o município de Famalicão integra também várias redes de cidades europeias e mundiais 
dedicadas às mais variadas temáticas – mobilidade, sustentabilidade ambiental, empreen-
dedorismo, economia, entre outras – e das quais “tenta tirar o máximo de partido”. 

O autarca destaca ainda a capacidade do município de aproveitamento dos fundos co-
munitários, lembrando os últimos dados divulgados que apontam Famalicão como uma 
das cidades portuguesas que melhor aproveitou os fundos europeus relativos ao quadro 
comunitário do Portugal 2020. “A União Europeia é um projeto de crescimento coletivo e 
nós temos sabido aproveitar as várias oportunidades que vão surgindo em prol do desen-
volvimento do concelho”, disse. 

Para além do momento protocolar desta manhã, refira-se que o Dia da Europa continu-
ará a ser celebrado em Famalicão com a dinamização, por parte da Casa da Juventude, da 
“Semana da Europa”, com a realização de várias dinâmicas com o objetivo de fortalecer a 
ligação dos jovens do concelho à herança europeia. 
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De quinta a sexta-feira na Praça D. Maria II

Feira do Emprego abre 
janela de oportunidades

São cerca de três de-
zenas de empresas as 
que participam na Feira do 
Emprego de Vila Nova de 
Famalicão que se realiza 
entre  quinta e sexta-feira, 
12 e 13 de maio, na Pra-
ça D. Maria II, no centro 
da cidade. No certame, 
organizado pela Câmara 
Municipal, estarão tam-
bém presentes instituições 
como o Centro de Emprego  
e Formação Profissional, 
a Associação Comercial e 
Industrial de Famalicão e o 
CLDS – Contrato Local de 
Desenvolvimento Social.  

Entre os expositores presentes estão empresas como o Grupo RNM, Continental – 
Mabor, Porminho, Primor, Campicarn, Riopele, Olbo Mehler, Caixiave, Amob, entre outras.

Oportunidades de emprego, espaço de contato entre entidades empregadoras com es-
tudantes, desempregados e pessoas à procura de novo emprego e pequenos workshops 
fazem parte do evento, que tem como objetivo permitir que os visitantes possam conhe-
cer os perfis profissionais procurados pelas empresas, entregar curriculum e conhecer as 
ofertas de emprego atualmente ao dispor nas empresas do concelho e nas entidades de 
emprego e formação.

“Queremos  potenciar este contato direto entre as entidades empregadoras e as pesso-
as, e mostrar as múltiplas oportunidades do mercado de trabalho em empresas de referên-
cia instaladas em Vila Nova de Famalicão. O facto de organizarmos esta feira no centro da 
cidade ajuda a esse propósito”, refere o Presidente da Câmara Mário Passos

Pelo mesmo espaço vão ainda passar as Feiras da Formação, nos dias 19, 20 e 21 de 
maio e do Empreendedorismo, a ter lugar nos dias 27 e 28 de maio.

O tribunal de Guimarães 
começa esta semana a julgar 
oito pessoas dos concelhos 
de Vila Nova de Famalicão e 
da Trofa acusados de adqui-
rirem viaturas furtadas com o 
intuito de as desmentelarem 
e vender as peças ou usá-las 
na reparação de outros car-
ros. Três dos arguidos estão 
ligados ao ramo automóvel, 
um deles com anteceden-
tes criminais, e cinco são 
mecânicos. No todo o pro-
cesso conta com mais nove 
arguidos, acusados por furto 
e vende de peças, apreendi-
das num armazém.

O processo suporta acu-
sações de furto, contrafac-
ção ou falsificação de docu-
mentos e receptação.

De acordo com a acusa-

ção, os dois empresários de 
Vila Nova de Famalicão, ir-
mãos, adquiriam os carros, 
maioritariamente de gama 
alta, por valores muito dis-
tantes do seu valor real, 
entre os 1.500 e os dois mil 
euros. Tinham associados 
dois mecânicos, que se en-
carregariam de desmantelar 
as viaturas. Este processo 
de desmentelamento ocorre-
ria em oficinas, alugadas ou 
concessionadas, em diferen-
tes freguesias do concelho 
de Famalicão, concretamen-
te, Vale São Comse, Mou-
quim, Louro e Nine.

A acusação refere ainda 
que, na tentativa de ocultar 
a actividade criminosa, a 
movimentação das viaturas 
acontecia apenas de noite 

ou cedo pela manhã. Ainda 
para prevenir, seria habitual 
de um colaborador da rede 
seguisse viagem á frente 
para se assegurar da ausên-
cia de policiamento.

O processo visa o conce-
lho da Trofa na parte em que 
um armazém de peças, na 
Trofa, seria abastecido por 
este grupo. No rescaldo das 
buscas que desencadearam 
o processo este armazém 
foi selado pelas autoridades, 
tendo sido alvo de uma ten-
tativa de assalto cerca de 
nove meses depois. Este as-
salto foi perpetrado por cinco 
indivíduos, que acabaram 
detidos em flagrante delito 
pela GRN.

Julgamento começa esta semana 
no Tribunal de Guimarães

Furtavam 
e desmantelavam carros 
para vender às peças



Esta é a décima nona edi-
ção deste simples devocional 
que tem como critério máxi-
mo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, homens, mulhe-
res e jovens, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, manda-
mentos e ordenanças, bem 
como os seus ensinos e ver-
dades no mais profundo de 
vossos corações, como tam-
bém, praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora.

Quando lemos na Bíblia 
Sagrada, O Sermão da Mon-
tanha é o mais expressivo 
discurso do nosso Senhor e 
Salvador  Jesus Cristo. Pro-
ferido durante a etapa popu-
lar do Seu Ministério, ele foi a 
manifestação do sentimento 
divino para com a nova ge-
ração de Discípulos que se 
levantaria quando, por fim, 
Ele ressuscitasse dentre os 
mortos e voltasse ao Pai. O 
conteúdo do Sermão da Mon-

tanha abrange, no Evange-
lho de Mateus, os capítulos 
5 a 7. Um meticuloso estudo 
neste discurso, seja de cará-
ter devocional ou doutrinário, 
poderá enriquecer muito a fé 
e a comunhão do Discípulo 
com o seu Salvador. Preste 
atenção ! … O Salvador nos 
vê … Você sabia que Jesus 
está olhando para Ti ? Se 
você fizer uma leitura aten-
ciosamente no Novo Testa-
mento, principalmente nos 
Evangelhos, observará que 
por diversas vezes é dito que 
Jesus Cristo “viu”, alguém ou 
alguma coisa. Ele é um Se-
nhor e Salvador atento e põe 
os Seus olhos em nós. Na 
comunicação interpessoal, é 
ensinado que a troca de olha-
res é vital para o sucesso de 
um relacionamento. Casais 
que se olham são mais sin-
ceros, mais felizes e têm his-
tórias preenchidas com mais 
conquistas do que os que não 

se olham ... O sucesso está 
no olhar ! … O autor aos He-
breus recomendou aos seus 
leitores que “olhassem pra 
Jesus, Autor e Consumador 
da Fé” … Hb 12:2 … O nosso 
Deus e Pai Celestial está in-
teressado que o nosso olhar 
esteja focado totalmente em 
Seu Filho … Jesus Cristo … 
Ele é o nosso exemplo maior. 
Voltando ao Sermão da Mon-
tanha, Jesus Cristo subiu ao 
monte pra proferir mais um 
de seus maravilhosos discur-
sos. Isso nos lembra Deus 
no cume do Monte Sinai re-
velando a lei para o Povo de 
Israel … Ex 20:18-22. Esta 
nova revelação, dada à Igreja 
de Jesus Cristo, tinha que ter 
a mesma origem: ela veio lá 
de cima! É em cima do monte 
que poderemos ouvir as ma-
ravilhosas palavras de Jesus 
Cristo. Não estaremos aptos 
a conhecer sua vontade e 
sua graça se não nos assen-

tarmos com Ele no cume da 
montanha. Quem vê de cima 
tem alcance privilegiado da 
visão. Seguir ao Senhor e 
Salvador Jesus Cristo, é es-
tar onde Ele está. Talvez seja 
esse o segredo de Deus para 
o seu sucesso. Saia dos seus 
limites e suba ao monte; per-
corra a estrada da fé, da es-
perança e do amor, e, vá se 
encontrar com o Deus que 
se assenta com os seus fi-
éis. Ele tem palavras de Vida 
Eterna prá você ! … Jesus 
Cristo ensina os seus Discí-
pulos e como é bom receber 
conselhos ! Como é bom ou-
vir as pessoas que têm algo 
de especial para nos dizer. 
Deus não nos propõe uma 
fé cega e incoerente, antes, 
Ele próprio desceu do céu, 
na Pessoa de Jesus Cristo, 
para nos ensinar o que fa-
zer. Ele ensina os seus Dis-
cípulos. A vida te desafiará 
! Hoje você pode estar mal, 

nada correu bem, mas, ama-
nhã você estará bem e para 
o restante tudo dará certo. 
Sendo assim, acostume-se a 
ouvir o que o Senhor e Sal-
vador Jesus Cristo tem para 
lhe dizer, busque as suas sá-
bias e ricas palavras. As suas 
palavras são Espírito e Vida 
… Jo 6:63. Elas alcançam o 
nosso âmago e nos instrui em 
como viver diante do Senhor. 
Não sabe como agir? Ouça 
o que Jesus Cristo tem a lhe 
dizer ! Onde ? Leia a Sua Pa-
lavra … a Bíblia Sagrada … 
Em João 1:12, lemos: “Mas, a 
todos quantos o receberam, 
aos que crêem no seu nome, 
deu-lhes o poder de se torna-
rem filhos de Deus;” … Que 
o nosso Deus e Pai Celestial 
nos abençoe grandemente, 
nesta nova semana com toda 

a sorte de bênçãos, em nome 
de Jesus Cristo. Tenhamos 
mais intimidade com o nosso 
Deus e Pai Celestial, e, des-
frutemos de Suas maravilho-
sas bênçãos … Vivamos hoje 
e sempre: “de bem com Deus 
e de bem com a Vida!” … Vi-
vamos esta Verdade.

“Leia todos os dias a Bíblia 
Sagrada - Ela é a Palavra So-
berana de Deus, para o Nos-
so Coração.”
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De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica:   
“E Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e, assentando-se, 
aproximaram-se dele os seus discípulos; E, abrindo a sua boca, 

os ensinava, dizendo...”
EVANGELHO DE MATEUS 5: 1-2

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: ALBINO_
FERREIRA@SAPO.PT, OU, LIGANDO 
PARA O TELEMÓVEL: 912 449 457



O ANIMA Masterclass 
2022 envolveu 993 partici-
pantes em 24 masterclasses 
durante os dias 2 e 7 de maio 
na Casa das Ideias da PA-
SEC. A iniciativa integrada 
no Anima 2022 – Encontro 
Internacional de Animação 
Sociocultural, teve este ano 
como tema integrador “Ser 
ou não ser personagem se-
cundária – Exemplos de Pro-
tagonismo Cidadão”.

De acordo com a PASEC, 
as 24 Masterclasses conta-
ram com 29 convidados no 
papel de conferencistas que 
partilharam muitas das histó-
rias secundárias que nunca 
tinham contado. O formato 
das Masterclasses assumiu 
um caráter interativo com 

momentos emotivos e alguns 
mais cómicos. Em determi-
nados momentos, as ses-
sões assumiram o caráter de 
entrevista com inversões de 
papeis entre os convidados e 
os participantes

Ao longo de seis dias, os 
convidados que de alguma 
forma se assumem como 
protagonistas no tecido so-
cial, tal como  Paulo Cunha, 
antigo presidente do Muni-
cípio de Famalicão; Pedro 
Soares, antigo Diretor do 
Programa Erasmus +; Edu-
ardo Oliveira, Deputado da 
Assembleia da República; 
Sofia Fernandes, vereadora 
da Interculturalidade do Mu-
nicípio de Famalicão; Pedro 
Oliveira, vereador da Cultura 

do Município de Famalicão; 
Sara Gomes, presidente da 
PASEC; Patrícia Ribeiro, 
Animadora e Encenadora; 
Abraão Costa, Escritor e 
Educador; Carlos Teixei-
ra, Diretor do Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco; Fernando Vieira, 
Presidente da FAJUB; entre 
outros, assumiram as lides 
do debate sobre o significa-
do desse protagonismo cida-

dão. Nas palavras da presi-
dente da PASEC o ANIMA foi 
“um momento de formação 
ímpar porque juntou jovens 
líderes e importantes prota-
gonistas sociais numa inte-
ração que ajudará a moldar 
os líderes do amanhã”, sen-
do ainda “uma oportunidade 
de perto o outro lado de pes-
soas que normalmente vêm 
apenas no papel do cargo ou 
papel social que ocupam”.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

Protagonismo Cidadão esteve 
no centro do debate para quase mil jovens

Mário Passos elogiou o 
!trabalho inestimável” dos 
Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Famalicão, no 
passado domingo, altura em 
que a corporação assinalou 
o seu 132.º aniversário. O 
presidente da Câmara asso-
ciou-se às comemorações,  
que ficaram marcadas pela 
inauguração das camaratas 
femininas.

A nova estrutura, que vem 
dotar o quartel de melhores 
condições de acolhimento 
para as bombeiras da cor-
poração, foi construída tam-
bém com um apoio municipal 
de 150 mil euros. De resto, o 
edil famalicense reafirmou a 

disponibilidade da autarquia 
em continuar a apoiar a cor-
poração sempre que for ne-
cessário. “A nossa abertura 

para ajudar ao seu cresci-
mento e acorrer às suas ne-
cessidades é total”, disse.

“Os Bombeiros Voluntá-

rios de Famalicão são uma 
instituição histórica do con-
celho e, tal como todas as 
outras corporações famali-
censes, são uma referência, 
a quem estamos profunda-
mente agradecidos pelo seu 
percurso e a quem vamos 
continuar a apoiar e a aca-
rinhar para que tenham mui-
tos e bons anos. Precisamos 
muito deles”, acrescentou.  

O presidente da direção 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Famalicão agradeceu 
este e todos os outros apoios 
concedidos pela Câmara 
Municipal.

Sobre a inauguração das 

camaratas femininas, Aveli-
no Reis considerou-a “uma 
boa prenda” em dia de ani-
versário, tendo em conta 
a sua necessidade face à 
participação crescente das 
mulheres no dia-a-dia da 
corporação.

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão man-
tém ao longo dos anos uma 
política de apoio às suas 
corporações de Bombeiros, 
atribuindo um subsídio anu-
al, traduzidos em prestações 
mensais, de 90 mil euros a 
cada uma das três corpora-
ções e de 42 mil euros ao 
Núcleo da Cruz Vermelha 
de Ribeirão. O plano anual 

de apoio às forças de socor-
ro do concelho representa, 
assim, um investimento mu-
nicipal superior a 400 mil eu-
ros, num esforço financeiro 
fundamental para assegurar 
respostas de socorro efica-
zes, permanentes e céleres 
junto das populações.

Atribui ainda um apoio 
financeiro referente ao fun-
cionamento das equipas de 
intervenção permanente das 
corporações de bombeiros, 
até ao montante máximo 
de 8700 euros por trimestre 
para cada corporação.

Mário Passos inaugurou nova valência, que contou com um apoio municipal de 150 mil euros

Bombeiros de Famalicão inauguraram 
camaratas femininas em dia de aniversário

AFPAD envolveu jovens 
na celebração 
do Dia da Mãe

A AFPAD comemorou 
o “Dia da Mãe” emvol-
vendo os jovens numa 
homenagear todas as 
Mães, em particular a 
deles. Nos diferentes 
ateliers definiram tarefas 
e escolheram com ale-
gria e entusiasmo o “pre-
sente” a oferecer às mães como sinal de amor, carinho e 
respeito. Assim criaram postais por eles decorados e com 
uma dedicatória às mães, para celebrarem este dia. 

“Para os nossos jovens a mãe é o porto seguro e a 
alavanca de todos os dias”, sublinha a direção técnica, se-
gundo a qual “foi notório que determinados pormenores 
dos postais demonstraram o vínculo seguro que mantêm 
com as mães e a proteção que sentem, quer através da 
forma do postal, quer das cores e do etilo estético usa-
do”.  Ainda, em grupo verbalizaram o que significa a pala-
vra mãe e desta reflexão houve partilhas únicas “em que 
se percebeu que a mãe é o mundo que nos abarca com 
amor e proteção infindável”, refere ainda a direcção, que 
aborda a iniciativa como tendo contribuído para “o desen-
volvimento psicossocial, através sentimentos, emoções e 
descoberta de novos afetos”. 

Alunos da OFICINA 
em workshop 
de programação 
e jogos digitais

Os alunos do 10º 
ano do Curso Técnico 
de Gestão e Programa-
ção de Sistemas Infor-
máticos participaram 
no workshop de criação 
de um level para multi-
player, com o André Sá, 
antigo aluno da OFICI-
NA - Escola Profissional.  
Atualmente, o André é Lead environment artist na empre-
sa Saber Interactive (videojogos). 

Para os alunos da OFICINA, esta atividade foi mais um 
momento para aprofundar as suas competências na área 
dos Jogos Digitais.
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ANUNCIE AQUI
912 811 606

RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães c/ 
todas as infraestrururas, bem

 localizado, boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

DIVERSOS

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

MORENA GULOSA
Pela 1.ª vez em Famalicão 

e só uma semana.
TLM.: 926 985 744

10 de Maio de 2022

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

DOCE 
MORENA 

EM 
FAMALICÃO

961 736 750

MADE IN BOA VIAGEM 
Carros p/ abate completos 

200€ a tonelada.
Rua António Azevedo Barbosa 

n.º 26 Jesufrei.
TLF.: 252 323 320

PRECISA-SE
Aprendiz de Serralheiro/ 

Serralheiro.
TLM.: 917 336 176

DOCE 
MULHER
Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 69 

delicioso, 
pele macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

ARRENDO
Garagem fechada, c/ arrumos 

independentes incluídos, no centro 
da cidade, por detrás da Igreja

 Matriz Antiga. Mensalidade 75€.
TLM.: 964 211 699

ADRIANA
Uma acompanhante bem 

safadinha e fogosa. 
Faço todas as posições 
de um jeitinho único que 
vai empolga-lo e leva-lo 

ao prazer extremo
TLM.: 913 901 194

RELAX RELAX
LINDINHA 

Safadinha, curvas 
perigosas,peitos XXL, 

momentos quentes
 c/ vibrador

e massagem exótica, 
todos os dias.

915 637 044 | 915 654 526

PRECISA-SE
Ajudante de 
cozinha p/

 restaurante
 em Famalicão.
TLM.: 917 529 676

ALUGO
T1 no centro.

 500€
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Diarista p/ casa de 
massagens para 

limpezas profundas.
TLM.: 910 090 359

NATHALIA
Travesty ativa

e passiva, 
safadinha e 

quente, faço oral 
natural até ao 

final, anal 
guloso, massa-
gem relaxante
 c/ final feliz. 

Adoro iniciantes.
910 944 157

FAMALICÃO
1.ª VEZ

Linda loira e safadinha, 
35 anos O. 69 min*t*

 picante. Tudo nas calmas.
TLM.: 939 567 048

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

MESTRE SORY
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE
Ajuda a resolver os seus problemas, 

sobre várias dificuldades da vida, amor, 
sorte, saúde, invela, maus-olhados, 

insucessos, maus vícios. Faz 
aproximação e afastamento. Resultado 
na mesma semana. Todos os dias das
 8 às 19h. Pagamento após resultado. 

Resultados imediatos. 
TLM.: 910 711 801

(Junto ao McDonald’s de Famalicão)

GATA PERFEITA
Para quem procura por 
muito prazer e diversão. 
Na cama sou bem liberal 

e adoro experimentar 
novas experiências. 
Estou a sua espera.

TLM.: 911 547 536

RELAX




